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R E P A R O    T É C N I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O reparo técnico é o ato ou efeito de reparar, observar, analisar, fixar ou di-

rigir a vista com atenção redobrada sobre a realidade ou pararrealidade, coisa ou objeto, notando, 

percebendo ou parapercebendo os detalhes e características do megafoco na pesquisa minuciosa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo reparo vem do idioma Latim, reparare, “preparar de novo; tornar  

a começar; tornar a ganhar; recobrar; recuperar; adquirir para suprir desfalque; obter em compen-

sações; reparar; restaurar; reproduzir”. Surgiu no Século XV. O vocábulo técnico procede do idio-

ma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de de-

terminada profissão”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Observação técnica. 2.  Análise técnica. 3.  Percepção técnica. 4.  Pa-

rapercepção técnica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo reparo: repa-

rador; reparadora; reparar; reparável. 

Neologia. As 3 expressões compostas reparo técnico grosseiro, reparo técnico superfi-

cial e reparo técnico parapsíquico são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desconcentração mental. 2.  Desatenção. 3.  Irreflexão. 4.  Antiper-

cepção. 5.  Antiparapercepção. 

Estrangeirismologia: o close; o megalocus. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente da visão humana. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – As pessoas 

reparam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade. 

 

Fatologia: o reparo técnico; o reparo comum; a observação acurada; o ato incompleto de 

ver sem enxergar; a concentração mental de atenção superfixada; a inspeção minuciosa;  

a acuidade; a acurácia; a exatidão; a hiperacuidade; a maturidade; a holomaturidade; o cenário;  

o entorno; o objeto notável; o acesso ao objeto; o juízo crítico; a autopacificação íntima do pes-

quisador, homem ou mulher; a intencionalidade; a percuciência pontualizada; os instrumentos 

acessórios exteriores ao soma; o núcleo da prospecção; o devassamento do contexto; o ponto por 

ponto; a filtragem; a discriminação; a seletividade; a triagem; o atilamento pessoal; o ângulo de 

visão; o primeiro plano; a omnivisão; o detalhe não entrevisto; a precisão do exame; a paciência; 

a ansiedade anulando o reparo técnico; a reverificabilidade. 

 

Parafatologia: a autoparaperceptibilidade; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o parângulo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório consciencio-

lógico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Projectarium. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Enumerologia: o ambiente; o objeto; o objetivo; o megafoco; a perspectiva; a cosmovi-

são; a interpretação. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio 

objetividade-subjetividade; o binômio exposição-acobertamento; o binômio implicitude-explici-

tude. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-achado-fundamentação; o trinômio autopesquisas- 

-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimen-

sional. 

Politicologia: a tecnocracia; a informaticocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a gnosiofilia. 

Sindromologia: a síndrome da desatenção. 

Mitologia: o combate aos mitos milenares; a Antimitologia do princípio da descrença. 

Holotecologia: a atencioteca; a experimentoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Tecnologia; a Experimentologia; a Soma-

tologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Discernimentologia; a Autocriteriologia;  

a Heterocriticologia; a Autodefinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens studiosus;  

o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reparo técnico grosseiro = a autobservação en passant; reparo técnico 

superficial = a autobservação somente por fora, sem aprofundamento; reparo técnico parapsíqui-

co = a autobservação abrangente, panorâmica e até multidimensional. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, o ato do reparo técnico pode ser classifica-

do em 3 categorias básicas quanto ao objetivo, aqui dispostas na ordem funcional: 
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1.  Físico: ou material, intrafísico. 

2.  Psíquico: ou mental, cerebral. 

3.  Parapsíquico: ou interdimensional, paraperceptivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o reparo técnico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

2.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

6.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  MAIORIA  DAS  CONSCINS,  NA  DIUTURNIDADE  MULTI-
DIMENSIONAL,  AINDA  VÊ  AS  COISAS  SEM  ENXERGAR,  

DE  MANEIRA  SUPERFICIAL,  EM  FUNÇÃO  DA  FALTA 
DO  HÁBITO  DA  LINEARIDADE  DA  AUTOPENSENIZAÇÃO. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto ao reparo técnico? Você tem melhorado a autobservação com a intensifi-

cação das pesquisas? 


